
O PROBLEMA DA COOPERAÇÃO
INTELECTUAL

i a s p e c t o s  g e r a i s  d o  p r o b l e m a

Quando se observa, de espírito sereno e olhos 
lúcidos, o completo isolam ento intelectual em que 
v>ve o Brasil no mundo, ignorado, ou o que é 
Peior> raal conhecido e mal julgado por quasi to ­
dos os centros culturais da Europa e da Am érica, 
nao se pode esconder um sutil e penetrante sen­
timento de m elancolia.

Essa m elancolia, porém, não deve envene­
nar-se dos travos nocivos do desânimo, porque 
ainda é possivel, com um pouco de boa vontade 
e urna ação resoluta e inteligente, fugir aos pre­
juízos do isolam ento e escapar aos equívocos dos 
julgamentos apressados.

P ara isso, contudo, é indispensável a orga­
nização im ediata de uma ampla e intensa cam pa­
nha de propaganda e cooperação intelectual, com 
a m obilização unânime de todas as fôrças espi­
rituais do país, para uma projeção mais viva e 
mais larga da nossa cultura e da nossa inteligên­
cia no estrangeiro

E  tal tarefa não será afinal tão árdua e tão 
dificil, porque a verdade é que, em bora ignoran- 

°  nos, muitos países do mundo demonstram um 
rto ‘nterêsse pelas coisas do B rasil. N o terre- 

_ cultural, sobretudo, em determ inados centros. 
' e 'nterêsse é verdadeiram ente surpreendedor, 

even o isso constituir de certa  forma um motivo 
CC con^°r,;o e esperança para nós.

O  que nos resta fazer, em última análise, é 
procurar os meios práticos e os modos eficazes 

e satisfazer essas inquietas e desvanecedoras 
curiosidades, articulando melhor o Brasil, pela

P e r e g r i n o  J ú n i o r

inteligência, com o resto do mundo, tornando-o 
destarte mais conhecido e mais respeitado.

A ntes de nada, entretanto, é preciso exam i­
nar atentam ente a situação em que nos encon­
tram os, dando um severo balanço no que já  pos­
suímos em m atéria de cooperação e propaganda 
intelectual, inventariando todos os recursos de 
que dispomos, para conhecer as nossas possibili­
dades e traçar as nossas d iretrizes.

Panoram a da situação

Como já  afirm ám os ha pouco, em bora desco­
nhecido e mal julgado, o B rasil consegue preo­
cupar alguns povos cultos do mundo. A pesar da­
quele sutil sentim ento de desprezo, de infinita 
suficiência, que C hesterton  vislum brou no "c h a r­
me” parisiense, em face do estrangeiro, os fran ­
ceses nos concedem  de vez em quando alguma 
parcela de atenção e volvem  para o nosso lado 
—■ là  b a s . . .  — os olhos inquietos e cu rio so s. 
O  mesmo fazem, com mais assiduidade e convic­
ção, os alem ães e os n orte-am ericanos.

Isto não impede, no entanto, que o Brasil 
seja  e continue a ser profundam ente desconhe­
cido nesses países, onde não raro som os conside­
rados um povo bárbaro  e remoto. N ão  ha de 
haver muito tempo, A ndré T h e riv e  cncerrava um 
de seus artigos de Le Tem ps com esta profe­
cia que Ronald de C arvalho classificou de terri- 
vel- se a F ran ça  não reagir depressa contra a 
onde negra, que nos am eaça, ela se converterá 
num simples B rasil . E  F ran cis  de C roisset, ao 
partir para o Rio, interrogado por um repórter
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parisiense, sôbre as intenções literárias da sua 
excursão, declarou sorrindo : — "N ã o  sei, meu 
amigo. N ão sei se trarei um livro ou uma febre"...

Ê sses exemplos, que dispensam com entários 
são de todos os dias e definem com nitidez a 
nossa situação — ignorados, isolados, mal julga­
dos — em face dos centros mais civilizados do 
mundo.

Ainda ha poucos anos, em circular dirigida 
aos nossos representantes diplomáticos e consu­
lares no estrangeiro, o próprio M inistério das 
R elações E xteriores reconhecia e proclam ava 
êsse fato m elancólico: “O  Brasil precisa deixar 
de ser o grande desconhecido, no exterior. A 
obra que levou por diante em tão poucos séculos 
de vida, se ainda é pequena em face da que tem 
de em preender, não é menos para quebrar-nos o 
ânimo construtivo, sob o ritmo largo da civili­
zação em m archa. O  esforço sincero de cada 
brasileiro, com funções oficiais ou não, nesta ou 
naquela região, dêste ou daquele país, para divul­
gá-lo  em todos os aspectos do seu progresso m a­
terial e espiritual, valerá pela melhor das contri­
buições. H a países de cultura apurada que rece­
berão com agrado tudo o que lhes pudermos pro­
porcionar em conhecim entos brasileiros. E  nem 
por isso lhes foram até hoje facilitados os ele­
m entos indispensáveis."

D ian te dessa situação, o problema da co­
operação intelectual não é, no Brasil, coisa que 
se discuta, porque não permite controvérsias, nem 
com porta protelações : exige solução racional e 
im ediata .

O s exem plos estrangeiros

O  problem a da cooperação intelectual no 
Brasil, em virtude das nossas condições particu- 
laríssim as de povo ainda sem projeção econôm ica 
ponderável no mundo, apresenta-se com aspectos 
peculiares, que aconselham  soluções adequadas.

C ooperação intelectual, para nós, deve sig­
n ificar — propaganda do Brasil. E ’ preciso, an­
tes de nada e acima de tudo, tornar conhecidas, 
lá fora, todas as aquisições da nossa inteligên­
cia, do nosso esforço, da nossa vontade, êsse si­
lencioso e tenaz trabalho construtor que vimos 
realizando resolutam ente —■ tudo isso, em suma, 
que poderem os denom inar com justificado orgu­
lho — o espetáculo da civilização b ra s ile ira .

Países mais velhos do que nós, e mais pode­
rosos e infinitam ente mais conhecidos no mundo 
inteiro, como a Itália , a Rússia, a A lem anha e 
Portugal, nunca se desinteressaram  da sua pro­
paganda no estrangeiro, e hoje lhe atribuem pri- 
macial im portância, consagrando-lhe verbas con­
sideráveis, dotando-a de recursos excepcionais, 
equipando-a da aparelhagem  mais moderna, para 
torná-la cada vez mais ampla e mais eficien te.

Porque não im itar êsses exemplos ilustres, 
que são, além de tudo, uma lição oportuna e uti- 
líssima ? N a Alem anha, êsse serviço tem organi­
zação modelar. Em prestam -lhe os Alem ães uma 
tamanha im portância que, tendo estado anterior­
mente preso a W ilhelm strasse, o seu D epartam e- 
to da D ifusão Cultural agora constitue uma S e ­
cretaria isolada e autônoma no seu dinâmico la­
bor, e tem sido form idável o seu poder de irra­
diação. P ara que se tenha uma idéia da ampli­
tude e eficiência dêsse adm iravel serviço, basta 
citar a sua atuação no Brasil. Além de subven­
cionar anualm ente o Instituto T eu to-B rasile iro  de 
Alta Cultura com 6 1 :4 10$0, mantem no Rio a 
"P ró -A rte ” (sociedade de propaganda artística, 
cultural e so cia l), a “Akadem ie für A erztliche 
Fortbildung” (com vários cursos gratuitos de a le­
mão em todos os bairros) e uma pequena B iblio­
teca Alem ã, na P raça  F loriano, 7, com 147 volu­
mes, sem contar revistas e livros. Com pletando 
esse inteligente plano de ação, o G ovêrno do 
Reich determinou um abatim ento de 2 5 %  no pre­
ço de todos os livros e revistas alem ães vendidos 
no B ra s il.

Como outras nações atiladas e alertas, P or­
tugal tem tambem hoje um serviço idêntico, uti- 
líssimo, habil e eficiente, dispondo de todos os 
elem entos que conduzem ao êxito. O  sr. A ntonio 
Ferro , que o dirige com muito tino, percorre as­
siduamente os países da Europa, estabelecendo 
novos pontos de contacto, fortalecendo os que 
existiam , assistindo às preleções e indagando das 
necessidades das bibliotecas das U niversidades 
e Institutos culturais para atendê-las com preste­
za e eficácia. As coletâneas de livros portugue­
ses oferecidas aos Institutos de Estudos Luso- 
Brasileiros em C olônia. Ham burgo e Berlim , e 
ainda aos Ibero-A m ericanos dessas cidades e de 
outras tambem alem ãs, são um documento ob je­
tivo da orientação acertada de Portugal nesse se­
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tor, cujos serviços são m aterial e espiritualm ente 
adm iráveis.

P ara  um país como o nosso, isolado e igno­
rado, com diferentes clim as físicos e espirituais, 
um Serviço  de C ooperação Intelectual, pela am ­
plitude que requer, talvez não se a juste ou, m e­
lhor, talvez transcenda os limites norm ais de uma 
secção de M inistério , convindo porventura estu­
dar as possibilidades de uma organização mais 
ampla e poderosa, como as que recentem ente ado­
taram , de acôrdo com a experiência e as necessi­
dades do momento, outros povos como a Itália, 
a Alem anha e Portugal, para cujo exemplo já 
chamám os a aten ção .

Equ ívocos existentes a respeito do Brasil

M esm o entre os hom ens mais cultos da E u ­
ropa e da A m érica, e — o que é singular ! —• até 
mesmo entre alguns daqueles que olham com sim­
patia e curiosidade as coisas brasileiras, existem 
alguns equívocos que precisam  e devem ser des­
feitos. Um dêsses, e o m ais comum, è o de con­
siderar-nos um "país ibero-am ericano” , conFun­
dindo-nos destarte com os povos de língua es­
panhola do continente, o que nos traz sempre 
prejuízos e aborrecim entos. O  fenômeno, entre­
tanto, é com preensível e explicável, e tem sido 
fixado com clareza e penetração pelos estudiosos 
do assunto.

O  dr. Bruno R ech, da U niversidade de B er­
lim, por exemplo, fixou o problema com muita 
nitidez: existem  na Europa muitos institutos ibero- 
am ericanos. N ão existe, entretanto, no mundo 
atual, uma comunidade ibero-am ericana, homo­
gênea e definida. O  que ha são vários grupos 
autônom os de paizes diferentes nas tradições, na 
história, na índole e nos costumes, que não se 
devem confundir e que se podem dividir, segun­
do propõe êle, em duas c a te g o r ia s :

a ) P aíses de língua portuguesa —
N a Europa : — Portugal 
N a A m érica : — Brasil

b) e Países de língua espanhola •—
N a Europa : —- Espanha 
N a A m érica : — A rgentina, M éxico, 

Chile, Perú, e tc .

A gora, como na Europa a potência mais fòr- 
te é a Espanha, o espanhol tem mais im portância

que o português, e é a língua mais divulgada e 
mais conhecida. E ’ que os europeus ignoram  um 
fato im portante: os term os da equação, na A m é­
rica, se invertem : a potência mais forte no conti­
nente novo é o Brasil. D esde que se divulgue 
convenientem ente êsse fato, crescerá o interêsse 
~uropeu pelos problem as lu so-brasileiros e pela 
língua portuguesa, segundo acred ita  o dr. R ech. 
E  êste e outros equívocos só podem ser desfeitos 
mediante um trabalho tenaz, de difusão cultural, 
de uma propaganda intensa e extensa da língua 
e da literatura do B rasil em todos os centros ci­

vilizados da Europa e da A m érica.
O  d r. R ech  propõe, para resolver a questão 

no caso particular da Alem anha, as seguintes me­
didas, que poderiam ser extensivas aos demais 
países :

1.° ■— C reação  de uma biblioteca especial, 
como centro de inform ação para todos os alem ães 
que se interessam  pelo Brasil e P ortu gal.

2.° — Convidar, para fazer discursos e con- 
"crências, brasileiros e portugueses, que falariam  
nas próprias U niversidades, sôbre questões de 
ordem científica, cultural e econôm ica.

3.° — C reação  de cursos práticos para di­
vulgar o conhecim ento da língua portuguesa.

4.° — Publicação de livros em língua alemã 
sôbre o Brasil e Portugal, sendo os autores dês­
ses livros escritores alem ães, brasileiros ou por-
ugueses.

5.° — Além disso, os universitários alem ães 
considerariam  um dever de prim eira linha rece­
ber e acom panhar os brasileiros e portugueses 
que fôssem à Alem anha para fazer estudos ou 
pesquisas de ordem cultural e c ien tífica .

Como se vê, um program a singelo e prático, 
até certo  ponto de facil execução, e que coincide 
nos seus propósitos e nas suas linhas gerais com 
todos os planos de ação adotados na mór parte 
dos institutos de cooperação intelectual do mundo.

I I .  E L E M E N T O S  JÁ  E X I S T E N T E S  P A R A  A 
S O L U Ç Ã O  D O  P R O B L E M A

Institutos de alta  cultura

O rganizados com a finalidade expressa de 
irom ov er o intercâm bio cultural entre o Brasil
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e diversos países, existem  atualm ente os seguin­
tes in stitu to s :

a ) Instituto F ran co-B rasileiro  da A lta Cul­
tura

b) Instituto T eu to -B rasile iro  de A lta Cul­
tura V

c) Instituto Ita lo -Brasileiro  de A lta Cultura
d) Instituto Luso-Brasileiro  de Alta Cultura
e) Instituto B rasil-E stad os U nidos.

T o d o s êles, conform e se deduz da letra dos 
seus estatutos, com o objetivo de prom over, man­
ter e estim ular o intercâm bio cultural entre o nos­
so e os seus respectivos países, se propõem a 
apotar as seguintes medidas :

I — O rganizar missões de universitários 
brasileiros e dos seus países, incum bidas de estu­
dos especializados, visando de preferência as ne­
cessidades culturais dos respectivos povos.

II — Prom over e facilitar a vinda ao Brasil 
de cientistas, escritores, técnicos, artistas, para di­
vulgação da cultura de seus países, de preferên­
cia quando, pelas suas condições de trabalho e 
tempo, forneçam  ensinam entos vantajosos à cul­
tura do m eio.

III — Prom over e facilitar a ida aos seus 
paises de membros do corpo docente e discente e 
de outros institutos de pesquisa e ensino, prin­
cipalm ente quando no desejo de se ap erfeiçoa­
rem em cursos de longa duração.

IV  -— Prom over e facilitar a longa perm a­
nência nos seus países de ginasianos e estudiosos 
que desejem  se aprofundar no conhecim ento da 
língua e da cultura respectivas. P ara tal objetivo, 
considerado um dos mais im portantes dos Insti­
tutos, p rocurar-se-á  a lcan çar equivalência no B ra ­
sil dos estudos feitos durante êsses períodos nos 
seus p a ises .

V  — D ifundir no Brasil as vantagens de­
correntes de estudos realizados nos seus países, 
procurando organizar grupos de estudantes das 
escolas secundárias e superiores para lá irem 
em estudos seriados ou de aperfeiçoam ento.

V I -— Inform ar, aconselhar, guiar, e auxi­
liar os jovens brasileiros que forem aos seus paí­
ses para estudos e que poderão ficar sob a tutela 
dos Institutos, através dos seus meios de organi­
zação junto das universidades.

V II  — Prom over nas fam ílias o intercâm ­
bio de estudantes, de modo que jovens estrangei­
ros venham passar tem poradas no B rasil, sendo 
aqui tratados como membros da família que os 
receber, em reciprocidade com os brasileiros que 
irão ocupar o seu lugar no lar do seu país.

V I I I  — E stabelecer prêmios de viagem  de 
estudos aos seus países para serem concedidos a 
estudantes de escolas secundárias e superiores, 
segundo critério de concursos e outras provas 
de com petência e seleção, estabelecidos pelo C on­
selho A dm inistrativo.

IX  — F acilitar e divulgar a aprendizagem 
da língua respectiva, estabelecendo cursos dentro 
e fora das faculdades superiores.

X  — Estabelecim ento de biblioteca pública 
mantida pelos Institutos e enriquecim ento das bi­
bliotecas públicas existentes em obras escritas em 
suas línguas.

X I  — R ealizar nos seus países, quanto à 
língua e a publicações brasileiras, dispositivos 
idênticos aos dos parágrafos I X  e X .

X I I  — Increm entar, facilitar e, quando ne­
cessário, verificar e auxiliar a tradução de obras 
de português para os seus idiomas e v ice-versa, 
a critério dos Institutos, por iniciativa própria ou 
solicitações esp eciais.

X III  — Increm entar a difusão das publica­
ções dos seus países no Brasil, procurando inter­
vir junto aos meios oficiais respectivos para o b a­
rateam ento de sua aquisição, e tc .

X I V  — F acilita r a  publicação de trabalhos, 
a organização de exposições, etc., capazes de me­
lhorarem  o intercâm bio intelectual entre os países 
em questão, procurando ao mesmo tempo estabe­
lecer entre êles a defesa da propriedade in telec­

tual . ! ■ j
■ »  !

O s recursos para a m anutenção dêsses Ins­
titutos provêm em geral das subvenções votadas 
pelos G overnos F ed eral ou Estaduais do Brasil, 
dos G overnos dos países respectivos, de donati­
vos particulares, das contribuições dos sócios e 
outras fontes de renda.

Ao Instituto F ran co  Brasileiro  é concedida 
uma subvenção anual de 50 contos. O  Instituto 
T eu to-B rasileiro , por enquanto, conta com o au­
xílio pecuniário apenas do G ovêrno Alem ão. E  
quanto aos outros, recebem  do Brasil, ainda sem 
regularidade, pequenas subvenções.
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E ’ claro que instituições dessa natureza, em 
virtude da sua própria finalidade, não devem nem 
podem ser custeadas som ente por um dos países 
interessados, de vez que essa unilateralidade de 
onus poderia trazer como conseqüência uma re ­
lativa unilateralidade de proveitos. P ara  uma 
reciprocidade harm ônica e equilibrada, que faci­
lite às duas partes benefícios equivalentes, deve 
haver uma divisão equitativa de obrigações e 
vantagens entre os países in teressados.

N ão se pode negar que as atividades dêsses 
institutos têm sido a té  certo  ponto, dentro da 
relatividade dos seus recursos, uteis ao B rasil.

Contudo, é cedo ainda para apreciar a sua 
eficiência, visto como só o Instituto F ran co -B ra ­
sileiro, datando de época menos recente, tem re a ­
lizado entre nós program a sistem ático de in ter­
câm bio cu ltural.

Cumpre notar, todavia, que nem sem pre te­
mos sido felizes na seleção dos valores que temos 
enviado à F ran ça , por in iciativa do Instituto 
Fran co-B rasile iro . Enquanto o B rasil tem sido 
visitado por homens com o D um as, G arric, G uil- 
lain, não mandámos ainda à F ran ça  um A lvaro 
O sorio , um M iguel O sorio , um Roquette Pinto, 
um R ocha Lim a, um A ntonio F ontes, um Henrique 
A ragão, um T h a le s  M artins, um Alceu Am oroso 
Lima, um O liveira  V ia n a , um M ario  de A ndrade, 
um G ilberto  F rey re , mas em geral sub-valores 

ulturais (Gilberto Am ado foi uma ex ceçã o ), que 
de certo  não terão  em P aris  senão um mero su­
cesso de estim a, em virtude dos bons ofícios da 
cordialidade diplom ática. D esde que, no entanto, 
se faça  uma mais severa seleção de valores, para 
essas missões de intercâm bio, a  ida de cientistas 
e intelectuais brasileiros à Europa só nos pode­
rá ser proveitosa, por difundir lá fora as aqui­
sições mais significativas da nossa cultura e in­
teligência .

E ’ lícito observar, porém, que nenhum dês­
ses Institutos promoveu até agora a troca de visi­
tas de missões universitárias, nem tão pouco o es­
tágio de estudantes brasileiros nos seus grandes 
centros técnicos e científicos. T a is  in iciativas, que 
figuram nas prim eiras cláusulas dos seus estatu­
tos, têm im portância prim acial e deviam ter sido 
executadas antes de mais nada. Em  todo caso, 
êsses Institutos representam  um passo seguro no 
cam inho moderno da cooperação intelectual e, 
bem orientados, poderão concorrer decisivam en­

te, dentro de algum tempo, para a  irrad iação  e 
propaganda da cultura brasileira  no estrangeiro,

O utras instituições de cooperação intelectual

Subvencionadas pelo nosso G ovêrno , com 
tal ou qual regularidade, existem  ainda outras 
instituições de cooperação intelectual, de cujos 
serviços temos tirado algum proveito. E n tre  elas 
devem citar-se  as seguintes :

a) Instituto de C ooperação Intelectual da 

Liga das N ações

b) U nião Pan-A m ericana de W ash in g to n

c) Instituto de Estudos A rgentino-Brasilei- 
ros de Buenos A ires.

Além dêsses institutos, recebem  m odestos au­

xílios do G ovêrno brasileiro , para prom overem  a 

difusão da nossa literatura e língua :

a )  a Sorbonne, de P aris

b) o K ing’s C ollege, de L ondres.

D e todos êsses institutos, é lícito confessar, 

aquele que realm ente nos tem prestado m elhores 

serviços é o Instituto de C ooperação Intelectual 
da Liga das N ações. R ecebendo do Itam aratí 
uma subvenção que nem sem pre tem sido paga 
pontualmente, o Instituto, que tem como delegado 

brasileiro  o sr. E lyseu  M on tarroy os, não tem 
poupado esforços para a divulgação, em vários 

idiomas, nas suas publicações oficiais, das coisas 
que interessam  ao B rasil. Algum as obras funda­
m entais da literatura brasileira  — " D .  Casm ur- 
ro” , de M achado de A ssis, "O  diam ante no B ra ­
sil” , de Jm. Felicio  dos Santos, foram  publicadas 
em francês por sua iniciativa. Ê sse  Instituto vem 
fazendo inquéritos que interessam  à cultura de 
todos os países m odernos, dois dos quais já  foram 
respondidos pelo Ita m a ra tí : o prim eiro sôbre a 
"M ú sica  e a C anção Pop ulares” (M ario  de A n­
d rad e), e o segundo sôbre a “O rganização  e fun­
cionam ento de arquivos” . Respondeu a  êsse úl­
timo, depois de uma larga distribuição do ques­

tionário pelos arquivos brasileiros, públicos e par­
ticulares, o dr. A lcides B e z e rra .
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Instituições estrangeiras que se interessam  pelas 
coisas do Brasil

Em  vários países da Europa e da Am érica 
existem instituições (sociedades culturais, univer­
sidades, colégios, bibliotecas, etc,) que se inte­
ressam  vivam ente pelas atividades intelectuais 
do Brasil. Poderem os citar, entre outras, estas :

N a  F r a n ç a :
a )  Bureau de P resse Latine ;
b ) R evue de l'Am érique Latine ;

N a I t á l ia :
c) Sociedade Am igos do Brasil ;

E m  P o r tu g a l:
d) Sociedade de Estudos A fro -B rasi- 

leiros ;
e) U niversidade de C oim bra, onde já 

existe a "S a la  B rasil” ;

N a A lem anha :
f) U niversidade de C olônia, onde exis­

tiu prim itivam ente um Instituto de 
Estudos Brasileiros, transform ado 
depois, em virtude de intervenção da 
Secretaria  de Propaganda N acional 
de Portugal, em Instituto L u so-B ra- 

sileiro ;
g) U niversidade de H am burgo, onde 

têm sido dados vários cursos de con­
ferências (Enriqu e Schveler, José O i- 
ticica , Ildefonso F a lcão ) sôbre o B ra ­
sil, e que enviou ao R io, ha alguns 
anos, o professor Jacob, para um cur­
so de A natom ia P atológica do S is­
tema N ervoso ;

h ) U niversidade de Berlim , cujo Sem i­
nário Rom ano solicitou do nosso G o- 
vêrno apôio m aterial e moral para 
a creação  de um instituto de estudo 
da língua e da cultura do Brasil e 
de Portugal ;

i) Instituto Ibero-A m ericano de Berlim ;

N os E stad os U nidos :

j)  U niversidade dé O klahom a, cujo ó r­
gão cultural — “Boõks A broad” , de 
circulação mundial, se preocupa ex­

tensa e assiduam ente com as letras 
brasileiras ; 

k) U niversidade de N ova Y o rk , que 
tem revelado várias vezes interêsse 
pela nossa cultura ;

1) "T h e  litterary  W o rld ” , de N ova 
Y ork , que possue uma seção de 
“Brazilian  L etters” ; 

m) U niversidade de H arvard .

N a A rg e n tin a :

n) A tenèo Ibero-A m ericano ; 
o) Instituto de Estudos A rg entino-Bra- 

sileiros ;
p) Instituto A rgentino-Brasileiro  de 

Cultura ;

N o U ru g u a i:
q) Instituto de Estudos B rasileiros.

Alem disso, no C anadá, nos Estados Unidos, 
no M éxico, em Cuba, no Perú, etc., várias biblio­
tecas e universidades têm mostrado preocupar- 
se com a vida cultural do Brasil. Basta  citarm os, 
a propósito, tres fatos significativos: o interêsse 
enorme com que foi ouvida a conferência do côn­
sul F aro  Junior, em N ova Y o rk , sôbre os mais 
m arcantes aspectos da nossa vida intelectual: a 
carta da sra. Beatriz H ertzott, da U niversidade 
de N ova Y o rk , se propondo a realizar pesquisas 
sôbre o nosso sistem a educacional: e a mensagem 
do sr. Thom as Irving, da U niversidade de T o ­
ronto (C a n a d á ), solicitando livros didáticos em 
português e sugerindo a creação de uma cadeira 
de Língua Portuguesa no Knox C ollege, da mes­
ma U niversidade.

Estran g eiros que se interessam  pela cultura 
brasileira

M uitos estrangeiros, com um entusiasmo gra­
tuito e belo, na A m érica e na Europa, vêm se 
preocupando, ha alguns anos, com as atividades 
intelectuais do Brasil. Cumpre citar-lhes os no­
mes :

N a F ran ça  : M anoel G ahisto, G eorge R ea- 
ders, M areei Brion, V ic to r  U rban, Luc D urtain.

Como toda gente sabe, a literatura brasi­
leira deve a êsses escritores serviços considerá­
veis : traduções, críticas e com entários, publica­
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dos frequentem ente, de certo tempo para esta 
parte, em livros, revistas e jo rn ais.

N os E stad os U nidos : }. C. N elson, professor 
universitário, crítico literário, que em revistas e 
jornais se ocupa constantem ente das letras bra­
sileiras ; Sam uel Putnam , escritor inglês residen­
te na Am érica. A utor de uma vida de "R a b e- 
lais” e de uma biografia rom anceada de “M ar- 
gueritte of N av arra” . P rofessor tem porário da 
Universidade de O klahom a. O cupa-se continua­
mente dos livros e de autores brasileiros na re­
vista “Books A broad ”, órgão editado trim ensal- 
mente pela U niversidade de O klahom a, de circu­
lação mundial. São-lhe lam iliares os nomes e li­
vros da literatura brasileira contem porânea, já 
tendo traduzido para o inglês rom ances e contos 
de nossos autores m odernos. N o jornal literário 

T h e  I.itterary  W o rld ” (editado por êle em N o­
va Y o rk ) , mantem uma seção de “Brazilian Let- 
ters” , a cargo de D ante C osta. M esm o em outros 
jornais não literários, como “T h e  N ew  Y ork  H e- 
rald” , já tem feito referências e críticas a livros 
brasileiros. É , em suma, um atento estudioso e 
adm irador da nossa literatura. Q uasi todos os 
nossos escritores enviam -lhe os seus livros. Ê le 
os lê e os divulga principalm ente através de 

Books A broad” , publicação cultural do mais alto 
valor, que conta, para prestigiá-la, entre outros, 
com os nomes de Fidelino de Figueiredo, A lfon- 
so R eyes, Cam ille M auclair, etc., no seu comitê 
de colaboração. E ssa  revista de carater cultural 
e grande form ato é a publicação oficial de uma 
das maiores universidades a m e ric a n a s : a de 
O klahom a; J. W ild ers , da Fundação M ayo, que 
depois de v isitar o Brasil, tem publicado em “T h e  
Journal of T h e  Am erican M edicai A ssociation” 
vários artigos de com entários e louvor, particu­
larmente honrosos para nós, sôbre as atividades 
científicas de jovens equipes médicas do Rio e de
S .  P au lo .

E m  P o r tu g a l: João de B arros, O sorio  de 
O liveira, C arlos M alheiro D ias, Antonio Ferro , 
Irene V ascon celos, A ntonio Am orim .

N a A rg e n tin a : Pedro-Ju an V ig n ale , F ra n ­
cisco Palom ar, Antonio Serrano, Henrique F a - 
bregat, Benjam in G a ra y .

M uitas páginas brasileiras têm sido tradu- 
2idas, com entadas e divulgadas em Buenos A ires 
Por esses escritores, que estão em contacto per­
manente com as diversas correntes literárias do

Brasil. Pedro-Juan V ig n ale , que fez pesquisas 
pessoais sôbre o nosso folk-lore musical, realizou 
na E sco la  de Belas A rtes de Buenos A ires, de 
que é catedrático, im portantes conferências sôbre 
o assunto. G aray  e F ab reg at traduziram  ambos 
os “Se rtõ e s" de Euclydes da C unha.

N o U ru g u a i: Ildefonso Pereda V ald ez, que 
tambem tem traduzido e com entado a s  obras mais 
expressivas da joven literatura b ra s ile ira .

Serv iço  de C ooperação Intelectual do Itam arati

Representando inegavelm ente uma experiên­
cia in teressante e proveitosa, o Serv iço  de C oope­
ração Intelectual que o M inistério  das R elações 
E xteriores vem procurando organizar dentro de 
métodos seguros, tem por primeiro objetivo co­
operar de fato com Institutos congêneres, no mun­
do, e mais em proveito do B rasil que dêles pró­
prios. E ssa cooperação implica inicialm ente em 
estabelecer o contacto  necessário através da tro ­
ca de publicações e pontos de vista, visando, tão 
depressa isso seja  possível, o intercâm bio de pro­
fessores e estudantes, como o fazem, nesta hora, 
diversos países na Europa. O  Instituto de maior 
irradiação, no instante, é o Internacional de C o­
operação Intelectual em G enebra, com o seu di­
ligente prolongam ento em P aris, onde m ante- 

os um delegado, o sr. E lyseu  M on tarroy os, que 
se desdobra em frutuosa ativ idade.

O  Serv iço  do Itam arati vem prestando a 
m aior atenção à propaganda intelectual do B ra -

1 e, de preferência, ao intercâm bio cultural na 
Am érica, a com eçar pela do sul. M ais que poli­
ticam ente, precisam os unir-nos pelo espírito. E  
não é dificil desbravar o cam inho, uma vez que 
ha boa vontade. O  que tem faltado é ânimo rea­
lizador .sobretudo por parte dos que oficialm ente 
dispõem de elem entos para levá-lo , por d iante. 
Por uma C ircular às nossas representações diplo­
m áticas e consulares buscám os saber, dentro e 
fora da Am érica, quais os am bientes culturais que 
se têm interessado por nossas coisas. Pediu-se 
ainda nesse documento que, onde não houvesse 
am biente dêsse carater, se esforçassem  os nossos 
funcionários por creá-lo . Ninguém  ignora que, 
nesta hora do mundo, não é pequeno o interêsse, 
notadam ente dos europeus, por paises novos como 
o Brasil. As respostas que com eçaram  a chegar 
confirm am -no. D êsse modo, nenhum momento
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será melhor para o descobrim ento do nosso país 
à ignorância estrangeira que o atual. N a E u ro­
pa, um pouco por curiosidade e pelo pavor das 
novas gerações à guerra. N a A m érica, através 
de suas repúblicas, por necessidade até  de defe­
sa, sem falar em num erosas vantagens recipro­
cas de outra natu reza.

O  Serviço  do Itam aratí, nas pequenas biblio­
tecas que organizou com cuidado, abrangendo as 
diferentes expressões de nossa cultura, e que re­
meteu aos Institutos de Estudos Luso-Brasileiros, 
na A lem anha, ao K ing’s C ollege em Londres, ao 
Instituto Intern. de C ooper, em P aris, à Sa la  B ra ­
sil na U niversidade de C oim bra, ao Instituto de 
Estudos A rgentino-Brasileiros em Buenos A ires 
e à U nião P an-A m ericana em W ash in g ton , sem 
falar em coleções m enores rem etidas aos Institu­
tos Ibero-A m ericanos de grande atividade em paí­
ses europeus, sobretudo, na A lem anha, a biblio­
tecas estrangeiras e associações particulares, na 
A m érica e na Europa, pensa que essa é a m anei­
ra mais prática de estabelecer o vínculo. Quem 
recebe fica no dever de agradecer, e isso signifi­
ca o início da troca de idéias e vantagens. A  de­
m onstração disso, têm o-la a toda hora. O s In s­
titutos de A lta-C u ltura L u so-Franco  A lem ão e 
Ita lo -B rasileiro  prestam  igualm ente serviços de 
monta. A traem  figuras proem inentes e professo­
res e am igos dessa expressão de intercâm bio que 
dão conta de seu pensam ento erudito ou prático 
através de conferências e cursos regulares. O  
Serv iço  estim ula-os, procurando ajudá-los o quan­
to possivel.

I I I .  A  S O L U Ç Ã O  D O  P R O B L E M A  

O  que se deve e  se pode fazer

Um program a de cooperação intelectual, nes­
te momento, para ser eficiente, deve ter uma 
orientação moderna e prática, visando sobretudo 
a propaganda cultural do B rasil no estrangeiro.

Chegou evidentem ente a hora de fixarm os 
diretrizes seguras e retas para pormos um para­
deiro a êsse desconhecim ento unânime, que não 
é som ente desairoso à  nossa atividade cultural, 
mas nos é prejudicialíssim o tambem no sentido 
econôm ico.

E ’ um dever dos nossos homens de govêrno, 
na defesa elem entar dos interêsses do Brasil, crear

um aparelho agil, a lerta e inteligente, com v ir­
tudes centrífugas e centrípetas, que nos prolonr 
gue até  aos am bientes onde nos ignorem ou que 
se hajam  habituado a ter de nós uma noção fa l­
sa, atraindo-os e inform ando-os a nosso respeito 
com segurança, minúcia e exatidão.

O  Brasil precisa de estabelecer contactos 
culturais diretos no N ovo e V elh o  M undo como 
no Extrem o O riente. A s nossas próprias repre­
sentações diplom áticas poderão ajudar-nos nessa 
tarefa falando sôbre o nosso país, escrevendo ou 
induzindo outros a fazê-lo, á exemplo do que fez 
Raul Bopp no Japão . M as isso é uma face ape­
nas da questão, porque a missão fundamental de­
verá caber a um Serviço  de C ooperação Intelec­
tual ou, o que seria melhor no caso brasileiro , de 
divulgação cultural e até de propaganda com ­
plexa, serviço que deverá ser pragm ático por 
excelência e não deverá jam ais en travar-se na 
rotina das rígidas norm as burocráticas. Pela mul­
tiplicidade de sua ação  contíilua e progressiva, 
que não se lim itará a efetivar apenas platônicos 
intercâm bios intelectuais, senão a estudar com 
igual entusiasm o a possibilidade de convênios de 
feição prático-cultural, nos quais se incluiria a 
necessaríssim a revisão de obras didáticas, prin­
cipalm ente de história e de geografia, que em 
geral ensinam no mundo inteiro m onstruosidades 
sôbre o Brasil. Ê sse órgão precisaria ter, além 
de uma certa autonom ia, um poder integral de 

irrad iação.

E ’ indispensável u ltrapassar o plano elem en­
tar do ensaio, para instituir, se possivel, um apa­
relho dúctil, alerta e omnímodo, que atenda ;ios 
assuntos de carater cultural e prático que por to ­
das as malas nos chegam  de todos os ângulos do 
mundo, através de nossas representações diplo­
m áticas e consulares, ou por interm édio de car­
tas e jornais, satisfazendo a ânsia dos que nos que­
rem “descobrir” , se ja  na A m érica, seja na Eu ­
ropa, proporcionando-lhes todos os meios de co ­
nhecim ento e inform ação de que dispuserm os. 
E  para essa tarefa , que não é pequena, tornam -se 
necessários não só instalações adequadas e co ­
laboradores capazes, mas recursos m onetários 
para a aquisição do m aterial indispensável li­
vros, coleções selecionadas de livros de história, 
ciência, literatura, etc. — , discos, com posições 
m usicais, filmes, fotografias, em síntese, todos os 
elem entos que revelem a inteligência e a alma
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do Brasil. Erram , como acentuou o consul F a l­
cão, os que afirm am  com ar autoritário  que os 
estrangeiros interessados é que devem aproxi­
m ar-se de nós. Q ue absurdo ! "O s  mais in teres­
sados somos nós para que nos olhem com simpa­
tia espiritual, e dessa simpatia advenham  pro­
veitos de ordem p rática” .

O  que devemos fazer, nesse sentido, é em 
primeiro lugar aproveitar o que já  existe em ma­
téria de cooperação intelectual no pais, m elhoran­
do-o, e depois crear novos órgãos, mais eficien­
tes e mais modernos, se possivel mesmo um ser­
viço especial para êsse fim, autônomo e completo, 
afim de realizar com senso objetivo e rendimento 
prático a obra de propaganda e difusão da nossa 
cultura no estrangeiro.

Sugestões para um programa de ação

1.°) A ntes de nada, consignar, no orçam en­
to do M inistério  das R elações E xteriores ou no 
da E d u cação  e Saude uma verba expressam ente 
destinada a custear os nossos reviços de coope­
ração in telectu al.

2.°) Prom over e facilitar a troca de visitas 
de professores, técnicos, intelectuais e artistas de 
renome, entre o Brasil e os principais centros cul­
turais do mundo. A iniciativa do M inistro da 
Educação facultando-nos a alegria de ouvir ha 
pouco no R io  o professor H oussay, de Buenos 
A ires, o professor M aranon, de M adrid, e Le C or- 
busier, que tão sim pática repercussão tem tido nos 
nossos círculos culturais, pode servir de padrão, 
pelo severo critério da escolha, para outras pos­
teriores .

3.°) Prom over e facilitar a ionga perm anên­
cia, em grandes centros científicos e técnicos da 
Europa e dos Estad os U nidos, de professores e 
estudantes brasileiros, para aperfeiçoam ento de 
conhecim entos e cursos de esp ecialização.

4.°) C rear bolsas de viagem , afim de que os 
estudantes brasileiros possam fazer estágios de 
aperfeiçoam ento nos grandes centros técnicos e 
científicos da Europa e dos Estad os Unidos.

5.°) F acilita r  a vinda de estudantes estran­
geiros aos nossos grandes centros de pesquisas 
tropicais : M anguinhos e B u ta n ta n .

6.°) F acilita r  a vinda ao B rasil de "Jo rn a ­
das M éd icas" estran g eiras.

7.°) Prom over o com parecim ento do B rasil 
a todos os C ongressos Culturais que se realizem 
no estrangeiro.

8.°) Incentivar, m anter e m ultiplicar in icia­
tivas uteis como a dos Institutos Sôroterápico  de 
M ilão  e O rtopédico de Bolonha, que puseram à 
disposição dos médicos brasileiros estágios gra­
tuitos de aperfeiçoam ento. ( Já  realizaram  êsses 
estágios, os drs. A nisio C erqueira Luz e C aio 
A m a ra l) .

9.°) A proveitar de form a ob jetiva as v an ­
tagens conseguidas pelo dr. D avid  de Sanson, 
da C idade U niversitária  de P aris  para estudan­
tes e M éd icos Brasileiros, que ali terão  as mes­
mas regalias que os estudantes fran ceses.

10.°) Su bvencionar de modo regular e fixo 
os Institutos de A lta Cultura, para poder contro­
lar as suas atividades, tirando delas o m aior 
p ro v eito .

11.°) Prom over a publicação oficial de uma 
B ib liografia  M édica B rasileira  em francês, para 
divulgar lá fora, em língua de irrad iação univer­
sal, tudo quanto os nossos clínicos e pesquisado­
res produzem de original neste momento e que é, 
como notou o professor X im enes A sua, realm en­
te considerável.

12.°) A ssistir m aterial e m oralm ente os ins­
titutos, universidades, bibliotecas, revistas, socie­
dades, etc., sinceram ente interessados em coope­
rar para o nosso intercâm bio cultural, fornecen­
do-lhes livros, estatísticas, inform ações, e tc .

13.°) A proveitar os bons propósitos de co­
operação de quantos idôneos e sinceros, se inte­
ressam  pelas coisas intelectuais do B rasil, m inis­
trando-lhes meios para um trabalho eficiente e 
p roveitoso .

14.°) Subvencionar, como fazem a A rg en ti­
na e Portugal, as grandes revistas de C ultura do 
M undo — “N ouvelle Revue F ran ça ise” , “M er- 
cure de F ra n ce ", “R evista do O cid en te", etc. — 
para que elas publiquem trabalhos sôbre o B ra ­
sil e trabalhos de escritores b rasile iros.

15.°) E n viar co leções de livros brasileiros 
(de H istória, F olk-lore , Sociolog ia , F icção , M e ­
dicina e D ireito) às instituições estrangeiras que 
se preocuparem  com as atividades intelectuais do 
nosso país.

!6 .° )  O ferecer às grandes universidades da 
Europa e da Am érica bib liotecas brasileiras com­
pletas.
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17.°) O rganizar e divulgar, todos os anos, 
a nossa bibliografia cientifica, literária e pedagó­
gica, dando assim anualm ente um balanço na pro­
dução cultural do p aís.

18.°) O rganizar um fichário completo de in­
telectuais brasile iro s.

19.°) O rganizar, no B rasil inteiro, “enquê- 
tes” sôbre assuntos culturais, para divulgar seus 
resultados no país e no estrangeiro.

20.°) E n v iar aos institutos que se interessem  
pelas coisas brasileiras albuns de fotografias do 
país (monumentos, paisagens, costumes, peculia­
ridades, provas ob jetivas do seu progresso ma­
terial e do seu adiantam ento cultural, e tc .) , do­
cumentos artísticos e folk-lóricos, discos, compo­
sições m usicais, filmes, etc.

21.°) In teressar o Itam aratí na elaboração 
de convênios visando a revisão dos livros de H is­
tória e G eog rafia  dos principais países do mun­
do, para que neles sejam  introduzidas inform a­
ções com pletas e exatas sôbre o B rasil.

22.°) Prom over a publicação de boletins, em 
francês, sôbre as atividades intelectuais do país, 
a exemplo do que fazem hoje a Itália , a A lem a­
nha e P ortu gal.

23.°) Encom endar a escritores de grande no­
toriedade e público num eroso, como Paul M orand, 
A ndré M aurois e outros, a exemplo do que têm 
feito a Rum ania, a Ing laterra , a A rgentina e os 
Estad os U nidos, livros sôbre o B ra s il.

24.°) C rear cadeiras de L iteratura B rasilei­
ra em todas as U niversidades im portantes da E u ­
ropa e da A m érica em que isso seja  possivel, 
mandando reger essas cadeiras por pessoas idô­
neas. A s U niversidades de C olônia e Ham burgo

solicitaram  ha tempos, para êsse fim, ao Itam a- 
ratí um pequeno auxílio anual de 5 .000 m arcos 
(cêrca  de 16 co n tos). N ão tendo interessado ao 
nosso G ovêrno a proposta, aceitou-a im ediata­
mente o de Portugal, que concedeu a subvenção 
pedida e designou professores idôneos para rege­
rem a cadeira, que, em virtude disso, de Institu­
to de Estudos Brasileiros, passou então a cha­
m ar-se Instituto de Estudos L u so -B rasile iro s. O  
G ovêrno de Portugal, aliás, deu tal im portância 
à iniciativa dessas universidades alem ãs, que en­
viou à Alem anha o próprio M inistro da Educação 
e o Secretário  da Propaganda N acional, sr. A nto- 
nio F erro , para que resolvessem  pessoalm ente a 
questão e inaugurassem  o Institu to.

25.°) R ealizar no R io e em S .  Paulo, todos 
os anos. um congresso científico internacional, 
atraindo destarte aos nossos mais im portantes 
centros de cultura, cientistas do mundo in teiro .

26.°) F azer inquéritos, como sugeriram , de 
acôrdo com o pensam ento do professor Shotw ell, 
js professores M u rray  e R occo, do Com itê E x e ­
cutivo da Com issão Internacional de C oopera­
ção Intelectual, sôbre as concepções e os métodos 
das ciências sociais e políticas existentes no B ra ­
sil, para divulgá-los no país e no estrangeiro.

27.°) Prom over, de modo prático e eficiente, 
o barateam ento do livro técnico estrangeiro, para 
que êle, cu jo preço hoje é proibitivo, se torne ac- 
cessivel aos profissionais brasileiros.

28.°) Prom over acordos e convênios com di- 
"erentes países, no sentido de assegurar, no es­
trangeiro, a defesa da nossa propriedade intele­
ctual .


